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Os bancos japoneses afiz*. 
mam que sua participação 
em novos empréstimos ao 
Terceiro Mundo, depois do 
anúncio do novo plano 
norte-americano para a 
dívida internacional na se-
mana passada, dependerá -
das condições a serem ain-
da estabelecidas em con-
versações minuciosas en-
tre os bancos e os governos, 
nos países credores e deve-
dores, e também o Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI) e o Banco Mundial 
(BIRD). 

Em particular, os bancos 
esperam que o plano sobre 
a divida convença-as auto-
ridades de Tóquio a abran-
dar as normas sobre a con-
tabilidade da dívida do Ter-
ceiro Mundo, mais rigoro-
sas no Japão do que em 
qualquer outra parte. Os 
bancos depositam sua  

maior esperança no apoio 
entusiasta do governo japo-
nês à iniciativa do secretá-
rio do Tesouro norte-
americano, Nicholas 
Brady. Os bancos acredi-
tam que o interesse do Ja-
pão em exercer um papel 
mais importante nos assun-
tos` mini-diais poderá tentar 
o governo a relaxar as res-
tritivas normas internas 
que regulamentam a ativi-
dade bancária. 

Os banqueiros enfatizam 
que um dos elementos-
chave do plano de Brady é 
um pedido de mudanças 
nas normas fiscais, contá-
beis e bancárias, se isto for 
necessário. 

Depois dos bancos norte-
americanos, os bancos ja-
poneses são os que têm o 
maior volume de emprésti-
mos ainda não pagos feitos 
a países do Terceiro Mun-
do, no valor de aproxima-
damente US$ 80 bilhões. 

Mas as normas que regu-
lam os empréstimos a 
países problemáticos são 
muito mais rígidas do que 
nos Estados Unidos e na 
Europa. Por exemplo, os 
bancos podem fazer provi-
sões de apenas 15% dos em-
préstimos a países do Ter-
ceiro Minido: Está perCen-
tagem, que antes era de 10, 
foi aumentada para 15 em 
janeiro deste ano, mas-ain-
da está muito abaixo dos 
2% a 50, que é o nivel de 
provisões permitidas nos 
Estados Unidos e na Euro 
pa. 

Além disso, somente 1% 
destas provisões pode ser 
deduzido do imposto de 
renda. O Ministério das Fi-
nanças dificulta também a 
adoção, por parte dos ban-
cos japoneses, de formas 
inovadoras de cancelamen-
tos ou reduções da divida 
usadas em outros países, 
como, por exemplo, as con- 

versões de dívida por capi-
tal. Os bancos japoneses 
estabeleceram no exterior 
uma companhia de fatori-
zação, à qual vendem suas 
dividas com desconto, mas 
o Ministério aprova tais 
vendas caso por caso e até 
agora só permitiu que os 

bar mexicanos e brasilei-
ros. 

Contudo, os bancos japo-
neses admitem que poderá 
ser difícil persuadir o Mi-
nistério a suavizar as nor-
mas fiscais para que os 
bancos possam pagar me-
nos impostos. Embora o de-
partamento de finanças in-
ternacionais do Ministério 
sela favorável ao abranda. 
mento das normas, a pode-
rosa administração nacio-
nal dos impostos não apóia 
isso. Mas poderá haver es-
paço para se interpretar de 
maneira favorável as nor-
mas atuais. 


